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“Honrarás teu pai e tua mãe para que prosperes e tenhas longa vida sobre a terra que o Senhor teu Deus te deu.”

Este texto se encontra em Êxodo, capítulo 20, e no Catecismo Menor, como o quarto mandamento. Bíblia, Catecismo Menor e Livro de Cânticos (Hinário), além de Livros de Oração acompanham a vida da IECLB ao longo de 190 anos. O texto fala, originalmente, ao povo judeu que lembre os antepassados que foram escravos no Egito. Esses miseráveis devem ser lembrados, pois foi deles que Deus se valeu para formar seu povo. Essa lembrança vale para a IECLB, formada, originalmente e inicialmente, por povo miserável, expulso da Europa por causa de fome, de profundas transformações no campo (mecanização), de industrialização e da emancipação (fim da escravidão) dos servos e das servas. Interesses do Governo Imperial Brasileiro canalizaram-nos para nossa Pátria, o Brasil. Não podemos esquecer nossas origens, caso contrário esqueceremos as admoestações dos profetas que nos lembram de que devemos ter olhos para o órfão, a viúva e para o estrangeiro! 
Esses miseráveis trouxeram consigo expressão de fé que tem suas origens na Reforma de Martim Lutero, cujos quinhentos anos estaremos celebrando em 2017. Se hoje somos herdeiros da Reforma, somos devedores aos que foram antes de nós e através dos quais o próprio Deus agiu. Deles aprendemos a confessar que Deus tem o rosto do Cristo Crucificado, no qual encontramos vida e salvação. Deles aprendemos que somente pela fé, pela confiança no que Deus fez por nós em Jesus, alcançamos vida e salvação. Deles aprendemos que vida e salvação são presente gratuito de Deus. Deles aprendemos que a fé na presença de Deus no Cristo Crucificado e Ressurreto é a fé dos apóstolos como a temos na Sagrada Escritura. Deles temos os pilares de nossa fé: Somente Cristo, somente a Fé, somente a Graça, somente a Escritura.
Da miserabilidade se formou fartura e abundância; da fé legada surgiu Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, acompanhada de muita luta, perseverança, amor, mas também pecado para o qual se buscou perdão junto ao Deus dos pais.

De perseverança e luta somos lembrados, quando lemos o primeiro documento da IECLB, a anotação do Pastor Frederico Sauerbronn, em Nova Friburgo, quando sepulta no cemitério luterano de Nova Friburgo um seu filho, cuja mãe havia sido sepultada no Atlântico durante a viagem. Não tínhamos direito a sermos sepultados nos cemitérios do país. Por isso, tivemos que instituir nossos próprios cemitérios. Nossos matrimônios não eram reconhecidos. Só o foram a partir de 1864. Nossos filhos até então eram ilegítimos. Caso casássemos com não luteranos, nossos filhos deveriam ser educados na fé católico-romana. Nossos templos eram simples cabanas que não podiam se assemelhar a templos. Nem mesmo a cruz nos foi permitida. Em Rio Claro/SP, o Pastor João Jacó Zink teve que ocultar a cruz numa pipa (pandorga) para poder tê-la em frente a sua capelinha. Em São Leopoldo, o Pastor Germano Borchard foi preso por estar vestindo talar a frente de um féretro que se dirigia ao cemitério local. Num país em que a maioria da população era escrava, o Estado não nos fornecia escolas. Fundamos e mantivemos nossas próprias escolas até que o Estado no-las tirou. Onde havia luteranos poucos eram os analfabetos. Antes que o Estado instituísse currículos, nós os criamos e produzimos material escolar. Em muitos sentidos, o povo luterano contribuiu para que se discutisse cidadania no Brasil. Com nosso trabalho contribuímos para a produção de alimentos, para a industrialização do país, para a educação, para a saúde. Nossos filhos morreram na Guerra Cisplatina, na Revolução Farroupilha, na Guerra do Paraguai.
Por outro lado, também pecamos. O Estado se valeu de nós para “branquear” a população. Fomos usados contra os irmãos africanos que nos ensinaram que dava para comer aipim, moranga, milho, feijão, que com taquara e barro se podiam construir moradias. Alguns de nós tiveram escravos; seus filhos foram batizados em nossos templos. Onde se encontram hoje? Fomos usados para ajudar a liquidar os “negros da terra” como eram designados os indígenas, pois fomos colocados em território indígena, em terras nas quais o Estado colocava “bugreiros” para matar o indígena. Confessamos que até o presente temos dificuldades no trato com os mais antigos habitantes do Brasil. Confessamos que muitas vezes a etnia dos primeiros luteranos nos foi mais importante que o Evangelho. Todas as etnias são importantes, pois fazem parte da Criação de Deus. Todas elas devem ser honradas, para que prosperemos e tenhamos vida longa na terra que Deus nos deu e na qual podemos ser sua Igreja. 
Ao mesmo tempo em que somos gratos por Igreja Luterana no Brasil, em que confessamos pecado por não havermos levado o Evangelho a todos os povos, é necessário que façamos dos 190 anos de presença luterana no Brasil compromisso em prol da divulgação do Evangelho, o qual nos diz que Deus se revelou em Jesus Cristo para demonstrar seu amor incondicional ao ser Humano e à Criação. Que Deus nos ilumine com seu Santo Espírito para que possamos continuar dignos dos que foram antes de nós.
